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ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS

EriIEMERIDES EHACAKEXSES
Setembro

Dia 7—1866—Morre 0 coronel Joa
quim da Cunha Reis.

Dia 8—1874 — Chega a Lisboa a 
bordo do vapor «Bastilliano», 0 
jornalista sr. Bernardino de Senna 
Freitas, regressando da Hespanha, 
onde serviu na guerra carlista, 
como official ajudante.

Dia 9—1867 — E’ elevado a viscon
de 0 barão de S Januario, con
selheiro Januario Correia d'AI- 
meida, que foi governador civil 
d’este districto.

Dia 10—1843—E’ sagrado na Sé 0 
arcebispo cardeal D. Pedro Paulo 
de Figueiredo da Cunha e Mello.

Dia. 11—1740—Nasce 0 arcebispo D. 
Fr. Caetano Brandão.

Dia 12—1874 —E’ agraciado com as 
honras de official-mór da casa 
real 0 sr. conde de Bertiandos.

Dia 13—1858—Por occasião de um 
exercício d’infante.ria 8, no cam
po da Vinha, c ferido um sapa
teiro que alli passava.

AEleiçãoMmnJesus^
Pondo de parle a política que j 

norteia o nosso collega o Progres-I 
sista, damos hoje publicidade ao 
seu artigo editorial de terça-feira! 
ultima, por vermos que elle deve | 
chegar ao conhecimento dos nos-i 
sos estimados leitores.

17 referente, como se vê, á ciei-! 
ção da meza administradora do 
Real Sanctuario do Bom Jesus do 
Monle, onde nos achamos envol- i 
vidos, por vermos que a nossa j 
missão é de premiar um e con-1 
demnar o outro.

Condemnamos o sr. governador! 
civil por vermos que elle, como 
auctoridade superior do districto, 
não havia de praticar as escanda
losas scenas que lodos lamenta
ram.

Foi porisso poro mais nada que ; 
nós nos coilocamos em diamenlral 
opposição aos seus actos. Quem jul
gar 0 contrario do que dizemos 
engana-se. por completo.

Dando, pois, publicidade a esse I 
artigo, damos lambem por termi
nada a campanha qne encetamos 
contra 0 sr. governador civil, pois 
que lemos a plena certeza do 
triumpho da nossa causa, que é 
dc moralidade c de justiça.

Eis 0 artigo referido:
«Tantosléemsido os escândalos 

da primeira aucloridadc do dislri- 
clo na questão do Bom Jesus, tan
to léem indignado e revoltado os 
ânimos as arbitrariedades e prepo
tências exhibidas, que os dignos 
irmãos d’aquel!a confraria, preci
sam, em cumprimento d’um dever, 
de reprovar, pela, urna, n’uma ver
dadeira derrota, lodos esses ex
traordinários factos praticados ou

ordenados pelo sr. governador ci
vil.

A eleição que vae realisar-sode
ve ser ã mais severa das lições pa
ra essa desorientada auctoridade, 
que só se faz notar pelo volume e 
pelos desatinos commellidos.

E’ preciso que, ifesta campanha 
de moralidade em que nos empe
nhamos, todos cumpram rigorosa- 
mente 0 seu dever, mostrando ao 
sr. governador civil que. se julgou 
poder praticar aqui, impunemenle, 
as inqualificáveis tropelias que pra
ticava em Villa Verde, se enganou 
completamenle, como os factos lh’o 
hão de ir provando n’uma eviden
cia aniquilante.

E’ preciso que a eleição da me
za administrativa do Bom Jesus 
do Monte constitua o mais vehe- 
menle protesto contra os escanda- 
los praticados, dando como é de 
esperar, o vencimento, por grande 
maioria de votos, á meza protegi
da pelos homens sérios contra os 
comediantes.

E’ preciso que, de vez, seja ani
quilada a corrupção, triumphaodo 
plenamenle a moralidade offendi- 
da.

Está em perigo o futuro do real 
sanluario do Bom Jesus do Monle, 
se, contra a geral espectativa, a 
auctoridade vencer a eleição; por
que 0 fim dc toda esta lucta é o 
interesse sordido com que se pro
curam locupletar, com prejuízo do 
sanctuario, esses políticos faccio
sos, que não despresam a occasião 
de auxiliar as conveniências pró
prias.

Os irmãos da confraria do Bom 
Jesus do Monto devem allender a 
que do seu voto depende a pros
peridade ou decadência d’aquelle 
esplendido sanctuario, que é, dos 
monumentos nacionaes, um dos 
mais apreciados por portuguezes e 
estrangeiros.

Para fazer uma administração! 
proveitosa, impulsionando lodo o' 
progredi mento do sanctuario, pre-1 
parando-lhe um futuro prospero, 
é que a meza protegida pelo par
tido progressista, e que vae apre-1 
sentar-se ao sulfragio dos eleitores,! 
se sujeita a trabalhos e desgostos, I 
com uma louvável abnegação.

Para satisfazer caprichos, vai
dades e interesses, com prejuízo [ 
claro, evidente, do sanctuario, é 
que a meza protegida pela aucto-! 
ridade pretende apossar-se da 
administração da confraria do Bom 
Jesus do Monle.

Desorientados, presos d’úma 
verdadeira excitação febril, os re
generadores não trepidam nos 
meios para chegarem aos fins, va- * 
lendo-se do sobôrno como arma 
poderosa para a caça de votos, I 
sem pensarem que atlentam con
tra a dignidade de caracler dos

eleitores, suppondo-os tão corrom-l 
pidos, Ião eivados da degradação, 
lao faltos de sentimentos'd honra, 
que dêem de si a degradante pro
va de immoralidade l

Nós não somos injustos para 
cornos eleitores: se os regenera
dores os julgam venaes, nós julga
mos que hão de ser dignos.»

Ainda a eleição da
meza do Bom Jesus

O artigo editorial da nossa folha 
d’hoje é, como se vê, do nosso col
lega 0 «Progressista.»

A publicação d’esse artigo visou 
a um fim que nós mais tarde fa
remos publico para orientação d’a- 
quelles que leem seguido desde 
principio a campanha que levan
tamos nas columnas d’esle jornal 
contra o proceder do sr. governa
dor civil do districto, por occasião 
da eleição da meza do Bom Jesus 
do Monle.

Havemos de provar clara e evi
dentemente que a nossa questão 
não é dê pditica, mas sim de mo
ralidade. Para isso precisamos do 
auxilio d’aquelles que encararam 
os factos por o seu lado real.

Na redacção do nosso jornal 
não se encontra polilica; encontra-
se, sim. a imparcialidade, que é 
0 lema d’esle modesto semanario.

Eil-a : Ique tão estimadas sao, lel-as-hiam 
Senhor. । em mais apreço ainda, do que o. 

Não posso calar a minha since- | dão.
ra e profunda alegria perante o j (
movimento geral e espontâneo do nao existe ha íuúta llUe 
meu clero em edificante união com nn„ u.. 1 n
as victimas do attentado de 3o de ,n a Í G ^S^ntai com ella;

O perigo na caça da abestruz
na lucta que se te-

exis-
julho findo, que tanto maguou a 
consciência catholica d’esta Archi- 
diocese, cujas tradições e sentimen
tos religiosos nunca desmentidos, 
antes dia a dia solemnepiente affir- 
madas, sob a mais consoladora re
compensa dos meus trabalhos pas- 
toraes.

Deixar sem louvor tão syrnpa- 
thico movimento e permanecer im- 
passivel diante da lamentável sel-

te mas é no cançaço que causa 
uma correria atraz d’uma d’es-

tas bellas aves que são as maio
res corredoras do mundo. Um ca- 
valleiro por mais veloz e resistente 
que seja o cavajlo que monte, não 
póde alcançal-a e só a agarra cor
tando em linha recta as curvas que 
ella descreve.

Ainda é perigosa porque não sevageria em plena capital seria fal-! _ - .
tar a um dever, que esmagadora- enGonlra senão nos grandes areaes 
mente se impõe. da África, Siria, Pérsia e Arabia

Eis porque eu venho com o maior onde o caçador tem de soffrer todas 
respeito declarar a Vossa Ma gesta - as inclemências de um sol abrasa- 
de que approvo plenamente e do „ u, . ■<1&“
coração me associo ás justas ra- ! , ’ 1. G aSua escasseia, sendo 
presentações que o clero d’esta ' a’,e muit° facil e alé frequentíssimo 
Archiniocese tem feito subir até ao ■ ir em busca da abestruz e encon- 
Throno de Vossa Magestade, ani- Irar leões, hyenas, tigres e outras 
mado da bem fundada esperança féras qUe se encontrai

da África, Siria, Pérsia e Arabia,

as inclemências de um sol abrasa-

de que será d’ora em diante effi-
cazmente-protegido contra as ex

por aquel- 
las regiões em abundancia.

plosões d odios obstinados, tanto Digamos alguma coisa d este in- 
mais injustos quanto é certo que a ! leressanlc animal, que é conhecido 
classe sacerdotal não é a ultima na |desde OS tempos mais remotos da 
sacrosanta cruzada de verdadeira ; historia, devendo ter sido nostem- 
civihsaçao, nem recusa os seus ge- . . - mpos do império romano uma espe- 

cie muilo numerosa, pois conla-se
nerosos esforços a bem da patria.

Civilisação sem moralidade, e , _____
moralidade sem as ideias religiosas qoo em um jantar fôram servidas 
sempre vivas e affirmadas nas pa
lavras dos ministros sagrados, são 
impossíveis. Prova bem triste, mas

seiscentas abestruzes ao imperador 
Heliogabalo e seus commensaes.

solemne, é a lição da Historia, que
marca o abatimento dos povos com

A questão da eleição do Bom a decadência dos princípios de mo-
Jesus, lem aqui sido tratada com iabdade.^
, , • - i । Nao pode ser boin nem insto um
toda a impai ciai idade, despida dejpOVO quan(j0 se ihe ensine impu-

I nemente a despresar quem póde e IUS Um llK !0- 
deve instruil-o com lições de bon-

leilenco a iamdiadas pernaltas 
c brevipennas, pelo que, apesar de 
ler azas, não póde voar.

toda e qualquer paixão política. I
Apresenlam-se os fados tal qual 

se deram. Nada mais lemos feito.
As arbitrariedades praticadas 

por 0 sr. governador civil no 
dia 13 de julho ultimo, não po
diam nem deviam ficar na vora
gem do esquecimento. Foram bem 
conhecidas do publico, é verdade, 
porque o espcclaculo era grátis, 
mas ainda assim era necessário

0 seu tamanho póde regular 
metro c meio, cabendo só ás per-

dade e justiça.
Eliminar o sacerdote é perder, 

portanto, um valioso elemento sal
vador d’este paiz, que outr’ora, 
mercê da religião por elle aposto- 
lisada, tanto explendor teve.

Deixar sem garantia a sua liber
dade é excepção odienta e funesta.

Possue um collo bastante largo, 
uma cabeça diminuta em relação

Digne-se, pois, Vossa Magesta
de ordenar que pelo seu governo 

. sejam dadas efficazes providencias 
que os de fóra soubessem lambem I para que se não repita scena tão 
até que ponto chegaram as habtli- humilhante para os brios d’esta na- 

■ - ção, e acceitar a expressão dos vo-dades, perdão, as prepotências da . c m ., • , ' •' .... tos que taco a Nosso Senhor pela
atlCiOiidade SUpeiiOl do disllicto, conservação de Vossa Magestade, 
n’uma eleição de irmandade. ! de Sua Magestade a Rainha e de

Foi por isso e mais nada que \ toda a Família Real.
nós nos coilocamos em opposição!
aos aclos do sr. visconde da Torre.

Mais tarde, repelimos, expore
mos os nossos fins.

Carta
Õ sr. D. Antonio José de Frei

tas Honorato, venerando prelado 
d’esta archidiocese, acaba de en
viar a Sua Magestade El-Rci a se
guinte caria que constilue um pro
testo de indignação contra os re
voltantes attenlados que tiveram

De Vossa Magestade 
súbdito respeitador e obdiente

Braga, 5 de setem
bro de 1895.
(á) Antonio, Arcebispo Prima^

As pennas da abestruz
Ninguém negará que as pennas 

da abestruz têem sido desde remo
tos tempos um dos adornos mais 
apreciados pelas damas.

Se ellas soubessem as privações, 
perigos e até existências que lêem 

logar em Lisboa no dia 30 de ju-j custado a intrépidos caçadores as 
lho passado. | pennas côr de rosa, branca ou azul

ao corpo e um estomago dc uma 
força digestiva poderosa.

O aspecto geral d’esta ave é o 
de um mamífero, c por esta ra- 
são chamam-lhe cm algumas na
ções a ave camello.

As abestruzes machos são poli- 
gamos e toem de ordinário duas a 
seis femeas. Cada uma d’ellas põe 

। de doze a desosseis ovos que são 
! enormes.
j Um ovo só dá para jantar a dois 
homens pois equivale a vinte e 

■qualro de gãllinha.
A feinea põe os ovos sobre a 

aieia e alli os deixa durante o dia, 
indo á noite cobril-os.

Costuma fugir do caçador, po
rem, quando se vê cercada e ata- 

! cada, usa das pernas como arma 
j defensiva, podendo de uma patada 
■ matar um homem.

Não obstante islo póde considc- 
! rar-se um animal inouensivo.

Com lodos estes dados não du
vido que as bellas e elegantes com
pradoras, quando vejam uma bo
nita penna que tanto realça a sua 
belleza, pensarão nos perigos-e 

i privações que essa penna terá cau- 
| sado ao pobre caçador, que as ven-



0 COMBATE

deu por um preço medíocre, pa- 
gal-a-hão com goslo e parecer-ihes- 
ha o preço mais moderado, trans
portando o seu espirito o pensando 
com melancólica piedade no caça
dor selvagem que talvez expoz a 
sua vida para proporcionar um 
novo triumpbo á sua belleza.

Cândido Gomes.

Guimarães, 9 de Setembro
Foi concorrida a peregrinação 

á Penha no dia d’hontem, e o 
programma fielmente cumprido.

O que não achamos bem nem 
cm principio nem de facto, é que se 
escolha um dia em que se faz a 3 
léguas de distancia uma das pri
meiras romarias do norte c com 
mais de 160 annos d’existencia.

Em principio é mau, porque em 
religião não pode haver scisões 
ou rivalidades; e de facto é inco- 
herente, porque se o fim dos seus 
promotores c que a peregrinação 
seja o mais concorrida possível, e 
certo não o conseguirem pela di
visão que se estabeleceu necessaria
mente. E’ certo que não é este o 
espirito dos promotores, mas tam
bém é inegável o resultado positi
vo ser o que apresentamos.

Bom será que se não despreze o 
albitre para não termos o caso da 
romaria do S. João, cm Guima
rães.

—A cidade está profundamente 
impressionada, pelo attentado co- 
mettido contra o sr. Francisco 
Aare, que as 8 horas da noite, em 
plena rua, na mais espaçosa eillu- 
minada ruas da cidade, foi barba- 
ramente espancado, a ponto de ser 
grave o seu estado de saude.

— Falleceu a extremosa mãe do 
nosso presado c valioso amigo 
Eduardo Almeida. Receba os nos
sos sentidos e sinceros pêsames.

—Retira no fim Teste mez por 
acabar o sextinio, o exc.mo juiz Mar
ques Barreiros, a quem se ha-de I 
sentir e conhecer bem o valimento 
na ausência.

Ora vejam, como tudo anda ás 
avessas; o d’aqui sahe, c o da Po
voa de Lanhoso fica.

Temos dito que não ha sagaci
dade nem espirito por mais subtil, 
que possam encontrar Taqucllc ho
mem uma qualidade nobre e ale- 
vantada. Vejam mais uma prova.

A revolta dos presos das cadeas 
d'este concelho, noticiada em todos 
os jornaes, dizem ser uma provo
cação do mesmo sr. juiz, não sen
do'de todo unanime de responsa
bilidade a transigência do sr. dr. 
delegado.

E’ certo que os presos eram 
mal comportados e dirigiam pala-

E depois, ó doce lyrio, 
meu coração a brilhar 
ha-de morrer como um lyrio 
defronte do teu altar.

II
Então, ó estatua dormente, 
ó formas esculluraes, 
cingirei radiosamente 
as vestes palriarchaes. 

Hei-de pôr, ó doce amante, 
na minha cabeça anciosa 
um solideo deslumbrante 
e uma mitra preciosa.

E tu has-de-me fitar 
do teu altar refulgente, 
como se visses passar 
o Patriarcha do Oriente. 

Então, fitando abysmado 
ess.a marmórea nudez, 
hei-de ajoelhar-me a teus pés, 
ó lyrio branco gelado;

e consummido em desejos 
hei-de lêr—cabeça louca ! 
todo o Evangelho dos beijos 
no missal da tua bocca.

Porque é que o sr. governa
dor civil não entrega á meza 
do Bom Jesus do Monte o li
vro onde se acham inscriptos 
os nomes dos irmãos ?

As nossas epliemcrides
Os nossos leitores teem aprecia

do de certo o valor das nossas 
ephemerídes, colligtdas depois de 
um trabalho arduopelo nosso ami
go e brilhante collega, Gandido 
Gomes.

Esta novidade da nossa folha 
despertou sempre muita curiosida
de e tal foi ella que conta admira
dores que nos apoquentam diaria
mente perguntando-nos o que virá 
no numero seguinte quando elle 
ainda está por compor.

Ora a proposito d’esta curiosi
dade que nos é gentilmente forne
cida pelo nosso iliustre amigo, mo
desto como sempre, vamos dar 
uma nova aos admiradores do seu 
trabalho que lhes será agradavel.

Consta-nos que o sr. Gandido 
Gomes entrou em negociações com 
uma casa do Porto para a publi
cação, em volume, das suas ephe- 
me rides.

O volume será baratíssimo, ao 
alcance de todas as bolsas e virá a 
constituir, como é facil de prever, 
um valioso subsidio para a historia 
da cidade de Braga.

Oxalá o nosso bom amigo e va
lioso collaborador, que, sem offen- 
der a sua modéstia, pois não que
remos que elle tome por isso, o 
que nós aqui escrevemos a seu 
respeito, é uma penna brilhante 
como o teem atestado os artigos e 
produções litterarias que sob o 
pseudónimo de Candimes, e com

vras intuleraveis aos transeuntes, 
mas é horrenda c inaudita a sanha 
de vingança do sr. juiz.

Pol-os cm estado de sitio, con- 
demnou-os a morrerem á fóme!...

O sr. juiz impoz ao carcereiro e 
officiaes que durante 2 dias os pre
sos estivessem incommunicaveis ; 
que não se lhes consentisse a entrada 
de nenhuma especie de comida e 
de bebida e continuassem assim até 
elle dar as suas ordens !

Se não fosse a generosidade e 
humanidade da sr.a D. Maria Joa- 
quina Velloso, mãe do secretario 
da administração, os desgraçados 
morriam á fome !

A rebellião dos presos era, pois, 
o grito do desespero!

Depois tentou o sr. juiz asphi- 
xial-os com cal viva lançada no 
cárcere, horror em que valeu o sr. 
administrador do concelho que se 
responsabilisou pelos presos e ar
rogando a auctoridade própria, e 
vingando a dignidade humana, foi o 
verdadeiro salvador d'aquelles in
felizes. Isto dil-o as noticias que 
a tal respeito temos lido em vários 
jornaes.

Se é verdade, tudo isto é inaudi
to. Parece que a Povoa é um tor
rão deslocado do paiz dos cafres!!!

Onde se viu uma perpotencia e 
arbitrariedade d'esta ordem ? ! Co
mo se desculpa o sarnualencia do 
Procurador Regio, em não man
dar syndicar os factos, que revol
taram toda a villa e que poderiam, 
se não é o sr. Simões Velloso, ad
ministrador do concelho, ter um 
desenlace terrivel ? Temos aqui 
na pessoa do sr. conselheiro um 
juiz ou um carrasco ?

Ponha-se cobro a isto, porque 
nem somos cretinos nem embecis.

__________ A. C.

GUARDA JOIAS
GLORIFICÃC&O

1
A ti, que trazes immersos 
meus olhos no teu olhar, 
hei-de fazer-te um altar 
na calhedral de meus versos. 

Onero vêr, o meu alfecto, 
esse teu corpo gelado 
gloriosamente poisado 
no pedestal d um soneto.

E nos teus hombros divinos 
hei-de pôr, ó minha amante, 
uma túnica ondulante 
de versos alexandrinos.

Co’a pericia d’um chinez 
farei, com rimas fagueiras, 
duas quadrilas ligeiras 
para calçar etn teus pés.

Hei-de fazer, minha esp'rança, 
um pequenino poema, 
para enfeitar essa trança 
como se fosse um diadema. 

seu nome individual teem sahido 
no Combale e em outros periódicos 
do paiz e até do estrangeiro, con
clua as negociações que entabolou 
e nos proporcione o meio de ava
liar o muito que tem trabalhado 
para coleccionar o seu curiosissimo 
trabalho dánvestigação.

Fóra os accôrdos!
Na eleição da meza do Bom Je

sus do Monte não podem nem de
vem haver accôrdos.

Quem se achar com forças mar
che para a frente, porque mais va
le cair vencido do que deshonra- 
do.

No campo da batalha o soldado 
disputa o terreno ao inimigo em- 
quanto lhe não foge o ultimo lam
pejo de vida. Pois ali dá-se o mes
mo caso.

A’ bocca da urna é que se co
nhecem as forças. E’ ali que ha- j 
de ter logar a exauctoração do sr. j 
governador civil, pois que ha to- . 
das as probabilidades do venci-1 
mento da nossa causa, isto é, o 
triumpho da moralidade e da jus
tiça.

Dar-se um accôrdo quando ha 
a certeza duma victoria, seria o 
crime mais degradante que se po- I 
dia praticar.

Os irmãos do Bom Jesus do I 
Monte não devem de forma algu-' 
ma consentir que tal facto se dê. 
Para a frente todos, pois que a vi
ctoria é certa.

Os accôrdos não são para ir- I 
mandades.

Fóra com elles!

Durante o corrente mez devem I 
todos os interessados entregar na 
repartição de fazenda d’este con-i 
cclho as declarações para paga
mento das contribuições do estado 
em quatro prestações.

IBeHexas «lo nosso
exercita

A força militar de infanteria 20. 
que foi manter a segurança publi
ca á romaria de Nossa Senhora 
do Porto d’Ave, no regresso, atra
vessou a villa da Povoa de Lanho
so, d’uma forma tristíssima e ver
gonhosa.

A força vinha commandada por 
um segundo sargento, calçado com 
chinellos de liga, e alguns soldados, 
debaixo de fórma, descalços.

Isto muito reparado e muito 
censurado por os habitantes d’a- 
quella villa.

Se estavam cançados da viagem, 
5 kilometros apenas, dessem parte 
de doentes e não fizessem uma fi 
gura tão ridícula. Bem sabemos 
que a culpa não foi da soldadesca, 
mas sim de quem a tolerou.

ISa pullieiras ?
Gomo estamos em maré de pe

tas, custa-nos a crêr que o sr. Go
vernador mandasse pedir ao seu 
collega do Porto uma porção de 
guitas pr’a canudos de foguetes; 
queremos dizer...pr’a manter a 
orde na occasião da eleição do 
Bom Jesus.

Parece incrivel! mas, a ser ver
dade, muito nos admira que um 
home que tem «5 ã <«»•<* á sua 
disposição, tenha tanto medinho!...

Acha-se gravemente enfermo o 
sr. dr. Eduardo Paulino Torres c 
Almeida, distíncto clinico d’esta ci
dade.

Desejamos as melhoras do illus- 
tre enfermo.

■ >yceat «Sc CBraga
Os indivíduos que pretenderem 

matricular se n’este lyceu, para 
frequência de estudos, no anno 
lectivo de 1895-1896, apresenta
rão os seus requerimentos na se
cretaria, desde o dia 10 alé o dia 
25 do corrente.

Os requerimentos serão dirigi
dos ao ; eitor e nTlles se men
cionará nome, filiação, freguezia 
concelho, districto, domicilio do 
requerente n’csta cidade : nome e 
residência dos paes,. tutores 011 
quaesquer pessoas a quem a edu- 

: cação do requerente se ache entre
gue, a designação de i.a classe 
ou anno, certidão em que mostre 
ter 10 annos de edade completos, 
certidão de approynção no exame 
de admissão aos lyceus ou comple
mentar, e estampilha de propina 
de 44165 réis, devidamente inuti- 
lisada pelo requerente ; se a fre
quência é para alguma disciplina 
singular designar-se-ha, no reque
rimento, o titulo de habilitação 
que pretende obter, e para estes 
a propina é de 2^395 réis por ca
da disciplina.

Os alumnos que tiverem appro- 
vação em qualquer exame de ins
trucção secundaria, com excepção 
de desenho, poderão matricular’-se 
em quaesquer annos ou disciplinas 
do curso dos lyceu, nos termos da 
legislação anterior ao decreto de 
22 de dezembro de 1894 c em 
harmonia com o horário rêspectivo.

Porque é que o sr. governa
dor eivil não entrega á meza 
do Bom Jesus do Monte 0 li
vro onde se acham inscriptos 
os nomes dos irmãos ?

. Partiu para a Povoa de Var- 
zim o nosso amigo sr. João Anto- 
nió de Souza Lobo, digno empre
gado da companhia fabril Sínger.

FOLHETIM

A BEATA

Já nos vidros da sacrislia, 
brilha o sol, doirado, luzente, 
e o sacrista na torre esguia, 
tange o sino conslantemenle, 
chamando á oração do dia, 
as beatas da freguezia, 
que o bom do senhor padre cura, 
na sua sotaina enveslido, 
para o bem guial-as procura, 
tiral-as do mal corrohido.

Vem batendo caminho fóra, 
saltando vallados, ribeiros, 
desde que apparcccra a aurora, 
uma beata d’ares arteiros, 
de capote e lenço sebento, 

bentos e rosário nojento, 
recitando com voz. roufenha, 
longos credos e Padre-Nossos, 
sem que ella, a mulhérsinha tenha 
dado lã ua egreja c’os ossos.

Gorgeia o melro nos sobreiros, 
entoam hymnos os pardaes 
cantam os gallos nos poleiros, 
e o rouxinol nos salgueiraes. 
Continua o sino tangendo, 
chamando as beatas á missa 
e a velha que tudo a enguiça 
apressa o passo vae correndo, 
com receio de não chegar 
antes da missa celebrar 
o bom do padre na egreja. 
E assim escuta d’uma quelha 
santo cumprimento imprevisto 
d uma mulher.

Louvado seja
Deus Nosso Senhor Jesus Christo 
(Ao que respondeu a velha) 
Para sempre seja louvado 
no ceu c na terra bemdicto : 
E dialogo reatado, 
dialogo assaz esquesilo, 
vão pois caminho da egreja, 
ambas com mutua inveja, 
que alguma das duas seja, 
pelo bom cura mais querido, 
e dizendo assim mal da vida, 
vão coriando casaca alheia, 
faltando de todos á cheia.

E’ missa acabada, o padre cura, 
bom velhote de olhar doce e sereno, 
protesta aos ceus c á terra mesmo jura, 
ir breve almoçar entre o verde ameno. 
Vae caminhando tremulo e alquebrado 
fugindo a mil maçadas do beaterio, 
achando tudo aquillo deleterio, 
boas bestas de cerebro esquentado. 
Irra ! não pode ser, (diz o bom cura) 
pois não terão em casa que fazer?.. . 
logo após uma toda ais e mesura 
—ó senhor padre José !

E’ de morrer!
(clama logo o bom velho desairado,) 
Acabe lá mulher, o almoço espera, 
patifaria assim não se tolera, 
nem sei como não 'stou já sepultado. 
Não bastou -duas horas de palleio, 
que para mim estúpido recreio, 
foi horrível tormento, francamente, 
passou mesmo da maroa, e vá a gente, 
aturar-lhe a veneta, acabe lá !. .. 
A vossa reverencia eu já lhe rogo, 
mil perdões, pois agora vai, não vá ! 
por tão pouco zangar-se, só lhe digo, 
que um peccado esqueceu, e assim eu logo, 
confessar-me queria, elle c antigo. . . 
e receio que ás vezes lá o Demo 
me pregue peça em casa, é o que temo.

Vá depressa mulher, 
pTa egreja se quizer, 
mas se isto eu fizer, 
todos os dias pois, 
não durarei seis annos, 
quatro, até mesmo dois : 
São ruins, muito ruins planos, 
estes do beaterio, 
impossível

Isso não , 
é mesmo um refrigerio, 
uma consolação, 
tal vida santa e pura, 
como a do senhor cura, 
dc levar para 0 ceu, 
creaturns de Deus, 
peccadoras como eu. 
Sim, são peccados meus 
tal praga de mulheres, 
todos os seus prazeres, 
estão em dár á lingua, 
emquanto em casa ha mingua 
de gente a trabalhar, 
e andam constantemente 
sempre, diariamente 
p'ra 0 adro a passeiar.

E assim já a mulher, lacrimejanle, 
0 confiteor resa reverente, 

mostrando dôr sincera, vehemente, 
da culpa que confessa soluçante. 
Mas oh! caso estupendo e nunca visto!... 
D’muiher, 0 peccado tão malquisto, 
ião ruim, mofento crime e malcreado, 
ao ouvil-o 0 bom cura se. arrenega, 
levanta-se feroz, exasperado, 
e uma descompostura lhe pespega. 
A culpa da mulher tão santaneira, 
de vinho, era tomar lodos os dias, 
horrível e medonha bebedeira : 
Depois logo em seguida a taes folias, 

I 11'um dueto d’improperios e berreiro, 
1 martyrisava 0 pobre do marido, 

a quem chamava 0 seu ente querido, 
1 com desalmadas cargas de fueiro.

Já nos vidros da sacristia, 
brilha 0 sol, doirado, luzente, 
e 0 sacrista na torre esguia 
tange 0 sino constanlemente 
chamando á oração do dia 
as beatas da freguezia, 
que 0 bom do senhor padre cura 
na sua sotaina investido, 
para 0 bem guial-as procura, 
tiral-as do mal corrohido.

Alberto de Madurei™,



% hiíliistria hracarenseiMScripçõcs c lettreiros 
! «In cidatle <le BragaAinda não está de todo despro- I 

tegida a industria bracarense.
Em Braga ainda ha artistas de ’ ] 

subido merecimento que se esfor- || 
cam tanto quanto podem para le- - 
vantar a industria ao seu mais alto 
grau.

No numero d esses homens que 
se empenham por o engrandeci
mento da sua terra, conta-se o no
me do sr. Gonçalo José Fernan
des, artista de grande gosto e que 
toda a gente conhece.

O seu estabelecimento de sellciro 
que acaba de ser aberto ao publi
co na rua dos Chãos, prova exu
berantemente o que dizemos.

Ali encontra-se tudo que ha de 
melhor e de mais fino gosto, desde 
o trabalho mais facil ao mais dif- 
ficil-

E1 um estabelecimento de pri
meira ordem c que tem chamado 
a attenção de toda a gente que ah 
passa.

Se todos os artistas seguissem o 
mesmo exemplo, por certo que 
ninguém diria mal da industria 
bracarense.

Estabelecimento corno este que 
acabamos dc apontar, não só hon
ra a cidade, como tambem serve 
de estimulo para todos as indus

E’ o titulo d’um magnifico vo
lume que o illustrado escriptor 
bracarense, sr. Albano Bellino, 
nos acaba de oífcrecer.

Agradecendo desde já a gentile
za da offerta, promettemos no 
proximo numero fazer-lhe a apre
ciação que a sua leitura nos suge
rir.

Esteve muito concorrida a que 
a officialidade de infanteria 8 man
dou celebrar na segunda-feira ulti
ma, por alma do sr. major Simão 
Augusto da Eontoura Madureira 
Ramos, nosso saudoso e nunca ol
vidado amigo.

Durante o acto religioso a ban
da de infanteria 8 executou uma 
bonita composição fúnebre.

RIorte <lTim ministro
Morreu em Lisboa, quasi que 

epentinamente, o sr. Carlos Lobo 
d’Avila, ministro dos negocios es
trangeiros.

A morte do illustre ministro 
causou uma profunda e dolorosa 
impressão cm todo o paiz, porque 
Lobod’Avila era um dos ministros 
que mais sabia comprehcnder o lo
gar que occupava.

Em todos os arraiaes políticos a 
voz do finado ministro era ouvida 
com todas as attenções, tal era o 
respeito que todos lhe consagra
vam.

Por este triste acontecimento 
que todos deploram, enviamos á 
família dorida a expressão dos nos
sos pezames.

trias. • 1 A
Que todos sigam o exemplo do 

sr. Gonçalo, e assim teremos o flo
rescimento de todas as industrias 
de Braga.

Os srs. Lourenço de Souza Gou- 
vea, Manoel de Souza^ Gotivca e 
D. Marianna do Ceo Gouvea, pe
dem-nos, para agradecermos, cm 
seu nome, a todas as pessoas que se 
dignaram cumprimental-os por oc
casião do passamento de sua cho
rada e nunca olvidada afilhada
Maria da Conceição.

Egualmente nos pedem os mes- 
mos^agradecimentos ás pessoas que 
acompanharam o pequenino cada-1 
ver ao cemiterio publico.

nomearao

. . Que o diabo não é tão 
feio como o pintam ; mas.. .obde- 
ce a ordes talvez.. .inferiores.

o home ? Nun-Ha-de matar-se 
ca.

DENOMINADO ANTIGAMENTE

IKOTEIj AMIDOS

Falleceu em Lisboa a exc?" sr. 
D. Marta Cecilia d’Assis Brazil, 
esposa do exc?10 sr. dr. J. F. As
sis Brazil, illustre ministro da re
publica brazileira em Portugal.

A este distincto cavalheiro en
viamos a expressão do nosso pezar.

A digna direcção do Monte-Pio 
de S. José telegraphou ao sr. dr. 
Assis Brazil dando-lhe sentidos 
pezames por o passamento de sua 
extremosa esposa.

*
. . . Que certo esporriote ’ (no 

dizer d’um extincto) deu grossa 
—casca por causa das nossas no
tas soltas do numero anterior.

O home quiz defender-sc ; mas, 
a redacção, considerou-o tanto que 
lançou os linguados (á Pim-Pim) 
no lixo.

Vo^-Populis, etc. e coisas.

Porque é que o sr. governa
dor civil não entrega á meza 
do Bom Jesus do Monte o li
vro onde se acham inscriptos 
os nomes dos irmãos ?

Esteve muito concorrida a ro
maria da Senhora do Porto d’Ave, 
no concelho da Povoa de Lanhoso.

Tanto a festa de egreja como 
dc rua estiveram deslumbrantes.

Na procissão \ iam-se diversos 
córos de virgens, magistralmente 
ensaiados por o bem conhecido 
maestrino d'esta cidade, sr. Del
fim José Teixeira, um compositor 
de musica tão talentoso como mo
desto.

Todas as composições que este 
nosso amigo apresenta são deveras

S3 uda isca

. . . Que o mesmo correspon 
dente vae pedir demissão do car 
resto por incompetência do dito.

Pois amigo. . .anda mal!...

. . . Que ainda o dito, de ver- 
galho em punho, ameaça tníi- 
qnantã sem lembrar-se de que... 
o diabo as arma.

Muito respeito Co hominhoP • .

. . . Que o nosso collega O 
Progressista vai suspender a sua 
publicação por causa do titulo.

Ora bolas !...se é attentatorio á 
lei das rolhas, denomine-se o.. .

BRAGA
Filial do Hotel Central, das Caídas 

do Gerez

CAMPO DE SAmm V 92 e 94
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires

O proprietário d’csle estabeleci
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída dc novo.'

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se o bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esla casa com a sua assis
tência.

Esle proprietário tambem se tor
na conhecido, pelo bom tratamen
to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 

' do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde o pri
meiro de maio até meado doulu- 

l bro e lodo o anno cm Braga.
Preços 1:000 e 1:200 réis (80)

. .caderno !. . .o. Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS 
rpNGOMMENDAS para as pro-. 
| jvincias, salisfazem-se na volta 
do correio e para esla cidade com 
5 horas dc demora.

Com esta brevidade, qualquer 
pessoa que lenha dc vir ao Porto, 
ainda mesmo que lenha dc voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommcndas da província não 
sc executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. cm sellos.

FERRE1RINHA A FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

sr.nosso presado amigo 
Bento Desiderio Peixoto Querido,

O

participa-nos que muda o seu es
tabelecimento d’cnsino primário, da 
rua dos Chãos, para a rua das 
Aguas, proximo á estação dos Vo
luntários.

Como nossos avós diziam, que 
quem se muda Deus o ajuda, es
peramos que bons ventos bafejem

apreciadas, o que em parte não 
admira, attendendo aos recursos 

• tnusica.es de que póde dispôr.
Não rege com bom gOsto e maes

tria como o nosso querido Azevc-
i do quer que sc diga, mas sim com

Diz-se que vai ser nomeado se- j p|eno conhecimento d’aquillo que 
cretario do Lyceu d esta cidade, 
sr. dr. João Feio Soares d’Az.eve-■ Se assim procedessem todos os 
do, actual administrador do con- ,-----  _ ;
c..|jlo ■ sião o sr. Azevedo de saltar para

Os galopins que se apresentaram 1 a berlinda. 
em scena por occasião da come- Mas... 
dia que sc representou no theatro \habet.dia que se -,r-- .
de S. Geraldo, sob o titulo A/ez- 
cão da me^a do Bom Jesus do 
Monte, têem sido quasi todos pre-
miados.

O sr. governador civil costuma 
ser muito generoso para quem o 
serve, não ha duvida.

A scr verdade, desde já apre
sentamos a sua exc? os nossos af- 
fectuosos parabéns.

o nosso amigo.

NOTAS SOLTAS
DIZ-SE : que o nosso governa

dor se entretem a jogara stiéccn 
pr’a esquecer males passados, que 
muito o apoquetam.

Amigo : quem não quer ser lo
bo? ...

mestres de musica, não teria occa-

. . . Que o dito, apesar dos 
males (que padece) nada receia, e, 
pelo contrario, está disposto, a or- 
ganisar aqui (na Parvónia) uma 
mancipal á altura do seu pensar.

Nemo dat, quod non . . Que o mesmo (gouverneur)

ANNUNCIOS
Ãh^a-se por 56S000 sr.
Uma morada de casas de um 

andar com agoa furlada, boas lojas 
e com agoa e quinlal, sila no lar
go da Deveza n.° 1, proximo a S. 
João da Ponlo.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para Iralar no Bazar da Aveni

da, Campo SanfAnna n.° 12 a 
16. (105).

Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo- 
dos. grande quintal e agua, 

sita na rua de S. Domingos n.° 95. 
Para vêr c Iraclar com Custodio 
Bahia, rua dc S. Viclor n.° 51.

por causa da judiaria, vae decre- 
dictatorialmente medidas detar

S 4»Icí»i(8cíSespcií
Pudera; pois se ao cabo de t ííí- 

tc e wcím annos de serviços atu
rados lhe empregam’ um filho com 
o ciimltãdissimo ordenado dc sssm 
vruí<‘«» por 3ia e o rancho do 
quartel !. ..

E1 bem feito, sr. regedor vcllo- 
so ; tem tido muitas occasiões dc 
os mandar á. . .tabúa.

Deixe, deixe o lugar, ou peça a 
reforma a ver sc o garantirão mais 
do que a seu filho.

B5**g5<» alo
Encontra-sc ha dias n esta cida

de, o exc m° c Rev.mo sr. D. Ma
noel Agostinho Barreto, illustre 
prelado do Funchal.

Sua exc? rev.ma vae no domin
go á capella da Conceição, onde 
conferirá o Santo Sacramento do 
Chrisma ás educandas do Collegio 
da Regeneração.

repressão contra aquelles que ou
sarem votar na eleição do S§em
•Besus cuja cor não seja de 
cção.

Oh ! que bello rancho.. .

fei-

Collegio de S. Luiz Uonzagn O
EM BRAGA

Fundado cm 1875, esle impor
tantíssimo estabelecimento littcra- 
rio, que disputa primazias ás casas 
congeneres, acaba dc pasmar por 
uma nolavel transformação no pes

Effectua-se no proximo domingo 
a romaria de N. Senhora do Alli- 
vio, subúrbios de Villa V erde.

Sttwiel Muitos
Deve ser aberto ao publico, por 

todo o mez corrente, este bem acre
ditado hotel, sito á rua dos Chãos.

O seu digno proprietário esfor
ça-se para que o seu estabeleci
mento obtenha a estima dos seus 
numerosos freguez.es.

Paliaremos no proximo numero.

Sahiu o n? 3 do Reclame, alma- 
nach mensal que vê a luz da pu
blicidade em Lisboa, e que é de
dicado ao commercio c industria.

NTste numero publica uma pri
morosa gravura representando a 
fachada do estabelecimento de mo- 
das—O Commercio do Povo.^ de 
que é proprietário o sr. João Ger
mano Gonçalves. Publica algumas 
leis, aneedotas, poesias, litteratura, 
maximas, pensamentos, receitas, 
agricultura, jardinagem, feiras que 
devem ter logar em setembro, ca
lendário festas, etc.

No proximo numero publicará o 
retrato c biographia do bem co
nhecido commerciante c industrial 
o sr. Alberto da Silva.

O preço da assignatura c dc 3oo 
réis por 'semestre, tendo o assi- 
anante direito a um desconto de

soai direclivo e corpo docenlc — 
a cabeca ôccii lembrando-se dc no-j Ldilicio nas mais jecommcuda- 
va derrota. j veis condições hygiemcas. - Disci-

E’ da gente morrera rir, vendo \pfma exercida com a maxima pru- 
como o hominho sc apiescnta em , e por pessoas de mleira 
Pu'°llC0- _ j probidade.—Mesa abundanle, sa-

Mas... presumpcao e agua ben- I !>?o,u ‘ ,
ta... cada um... etc. ; dia c variada.—Recreios amplos t

S; separados para as classes.—Gy-
' mnaslica c esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só sc admil-

. . Que ainda o mesmo traz

. . Que o III.ra” Exc.mo Sr. 
Bispo do Funchal, veio expressa 
mente a Braga, afim de vêr se po-
dia conseguir penitenciar o nosso | 
illustre... ir4SSBsS’«>Stt.

*
. Que o dito vae tambem 

vêr se consegue que certo jornalis-1 
ta loirisího cá da Parvónia sc l 
penitenceie á propos das ideas que 
hoje manifesta.

Será tarde 'Mgr !!!...

tem maiores de 6 annos c menores 
de 15.—Annuidadc 108S000 rs. 
— Ensinam sc iodas as aulas dc

LIYRAUIV E MPEMI AMDE1IIM
DE

J. A MOREIRA OE CASTRO 
BRAGA

N'csla livraria enconlra-se um 
completo sortido dc lodos os livros 
adoplados nos lyceus, seminários 
e escolas primarias c muitos ou
tros livros lillerarios c scienli- 
íicos, bem como um variado sor
tido cm papeis finos e almaços dc 
Iodas as qualidades. Um completo 

! sortido em livros em branco em to- 
' dos os formatos.

Imprimem-se bilhetes dc visila, 
j facturas, subscriptos , circulares, 

■ participações dc casamento, ele. 
j Objectos de escriplorio e arligos 
| para desenho. Aprestes para ílo- 
jres; oflicina dc encadernação, ele.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

curso dos Ivceus.—As aulas abri-1 —' — t T ..
ram-sc no dia 8 d’( hilubro. ATO» (IC A HlliOS 0 ÂZClIC

0 direclor, 
Padre Manuel Joaquim Peixoto

Braga. (h9)

m u ro:
Que os alcaides cá d’intra- 

is vão ser chamados a capituloHÍULL'.’ ------------------- 1 ,

por causa da tal decantada. .. elei- j 
cão do SSe»» .Bcsmh

e5 p. c. nos annuncios.
Toda a correspondência deve 

scr dirigida á redacção do Récla- 
me, rua dWlcantara, 62 b—Lis
boa.

Quem os obriga a chamamento 
precisava instituto—Conde dc Fer
reira.— _

Ai que /evo ac nos apresenta!!!...

Livros Baralos
Está em liquidação uma livra

ria, composta de milhares de vo
lumes dc lillcralura, sciencias, il 
luslraçõeS c livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81
Braga. (W3;

DAS QUINTAS DO
UMIE ÍIE FRÀGOZEWA

NO
CAMPO DE D. LUIZ I, N? 128

(LOJA DA CASA 1)0 1)11. GASPAR PIZARRO)
N’cstc armazém vende-se por 

junto c a retalho vinhos dc mezae 
finos, do Alto Douro, dc puríssima 
qualidade. Tambem sc vende Ge- 
ropiga tinia o branca, dc superior 
qualidade, C cxcclleulc azeite, pu- 

। nssimo. (101)

tnusica.es
freguez.es


0 COMBATE

MACHINAS DE COSTUBA
DA

MIHJIIU Hiill
SINGER
Chama-se a attenção do publico! 

para as 7 classes especiaes de machinas de costura 
que estão expostas á venda:

Macia ima 
WEaeleina 
Machina 
fólachisia 
iWachina 
KBachiiia 
ISachina

de Lançadeira Wihrante 
de Lançadeira Oscillaníe 
de Bobiue €'esc trai 
de ponto de Cadeia
LI í raí orâa
Cylindriea
de Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
iodas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das roa- 
chinas da Companhia Singcr, de Nova-York.

Para facilitar a compra d estas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os systemas era troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento coin 
grande desconto.
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E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Poriugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA LWENSE
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU
Gommissões e consignações

DE
ANTOUIO JOSÉ LISBO.%

RUA DA PONTE —S. JERONYMO — BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como • almaços 
anos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas "im- 
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato eme o fre- 
guez desejar. 1

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franecza da acre
ditada casa N. Antoine á Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins 
chitas e a velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
lalao, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al
tura de 106 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

O icma de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho • ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão c vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

com.m DE SEGUROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio Gonçalves
Largo da Lapa

Esta companhia, uma das mais 
antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscriplo á venda:
Na Rua das Aguas em Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs’. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lettra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim : «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo : 
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(.Album de leiras e detnixos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem eu- 

viar a sua importância á Agencia Bor
dadora, rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac 

simles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos é 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonmi 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs. 
i. mV 1 «pelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
ue folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto."

Endereço telegraphico—Papelaria Lisbonense—S. Jeronymo, Braga (1)

ri Na casa de ferragens de SAN- 
1OS X C.a, no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sortido d aprestes para casa, 
taes como : espingardas, saccas,: 
cartuchos, etc., ele., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do
PORTO.

Encarregam-se do concerto de
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

ARMADOR DA CASA REAL
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

Rua do Souto—BRAGA
SíT,’*' lodos os aprestes propnos

X T" T tC f “ r™1*"®’ c “nlIc sc es“ulam l«los os ira- 
Damos uo melhor gosto.

0 “ll101' «Vabelecimonto no ;enero 0 
TXTTl "“'S ™d,<w »os trabalhos que

Livros Clássicos e Ecclesias
ticos em 2.a mão:

Vendem-se ás (ardes na rua das 
Aguas, n.° 148. (11)

OS 

SC

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

Serralheria e Cordoaria
RAMOS

|88—RUADES. VICENTE—S8 

j Nresta acreditada officina FABRI- 
CAffl-SE FOGÕES, CAMAS. PORTÕES 
e LATADAS DE FERRO tudo na me
lhor perfeição o qualidades.

lambem se encarrega dc todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
serralheria assim como de cordões 
de côres o que ha de mais aper
feiçoado, pois que para isso tem 
officina própria.

ANTONIO DA SILVA RAMOS

88, Rua de S. Vicente, 88

BRAGA (82)

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
DECLARAÇÃO

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
. Alaicos declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauram 

e para a Rua de S. Vicente, n.os 9 a 13 onde se achn u 
ÍnndiL Bf°A LUZ ’ deClara coualment8’ 9ue acabou de lhe faze! 
gtandes reformas e muitos melhoramentos.
. Ahi pede e pspera o Declarante continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular a fre 
escolhido" Xede heleC'ment? dC hosPedaS°m’ em W tem pessoal 
cscoiniuo, alem de bom cosmheiro. 1

Os pieços da casa são altamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, oue vai abrir 

TATUnn mÍta Ca,daiS í° Ge'ez’ denominado HOTEL CONTINEN- 
1AL DO MAIA; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio onde
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos 
ma^ af nnajíí0 ! e 0 qU°ite,n melhOr coi,ocaÇão >°cal r/aqueílas ther- 
mas afamadas e umeos da sua especic n’esle nosso paiz.

Braga, 21 dc Março de 1895. 1

machinas

BE COSTURA
A mais leve . . .

» • .., A mais durávelr, * a als ■ A ■opida
De todas as machinas de costura alé hoje conhecidas

A oOO RÈ!S SEMANAES—Grande desconto a prompto 
pagamento

< onHingmsn a receber-sp maclígmi* ,j.. , .

■ura dc^dXTS °Para n’aCl""as dc “s

plola XsTT1'0 a maiS
labelecidos os seus depositos. ‘ ° e se encpntratn qs-

Para facilitar a sua compra aceilam-se cm troca m ídiims vaIL^ 
» quacs serão lnnld,sadas na pTOenCa dos srs. compradff ’

Os" nossps ngenl.es em Porlng^Jf. U/_ R. Bastos & C.'

336, Rua do Mousiuho da Silveira, 342 -PORTO

HLIAL—7í, LARGO DO RARÂO BE IHARTINHO, 77
BRAGA zo-v

MIM BE PM ÓM

G—L. DOS TERCEIROS 7=BRAGA
Completo o variado sortimento do papeis para forrar salas o 

w“T,?ÍS.r T “^'M5 llaíl™'s « gostos, aos preços 
t™: e re- mchs™ P» P^a, tanto nacionaes como es-
ll dl Jgu ! 1 (JO.

leni annexo mn bom e completo sortido do drogas e tinias im 
sf '“T™8 016 >* XX

. 1. qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz resnetío aos 
íamos de commercio que vóm de annunciar. 1

d. WlEh."'1™ d’**•* “«
Satisfaa eneommeudas para toda a parte.

6 - L. DOS TERCEIROS - 7

braga
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